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“O MUNDO É DIFERENTE DA LINHA 11 PRA CÁ” 1 A CRIMINA-
LIZAÇÃO DA SOBREVIVÊNCIA NOS TRENS E METROS DE SÃO 

PAULO23

Felipe De Araújo Chersoni

1	  O título advém referencialmente da linha 11 da CPTM/trens que liga o extremo da Zona Leste de 
são Paulo ao bairro do Brás centro, juntamente com a ideia da música do grupo Racionais Mc´s chamada 
de “da ponte pra cá”. Tal linha é reconhecida como um dos maiores redutos de vendedores ambulantes da 
Capital Paulista. 
2	  Trata-se de uma revisão do texto que foi apresentado a “III JORNADA NACIONAL DE DESENVOL-
VIMENTO E POLÍTICAS PÚBLICAS - Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS): dinâmicas e con-
tribuições das organizações” onde foi publicado nos anais do mesmo evento com o título “O DIREITO 
PENAL DA REPRESSÃO À SOBREVIVÊNCIA: NEOLIBERALISMO, PUNITIVISMO E A NOVA CLASSE TRABA-
LHADORA”. Além de uma mudança substancial no titulo o texto ganhou uma maior robustez teórica, 
porém, a pesquisa documental permanece a mesma. 
3	  A pesquisa também foi publicada com o mesmo título na revista interdisciplinar interação Curi-
tiba, porém, com uma abordagem teórica menor. Aqui trata-se do texto completo. 

TAXONOMIA VEGETAL E O ENSINO REMOTO EMERGENCIAL: RELATO DE 
EXPERIÊNCIA 

Gabriela dos Santos Amorim

Eduardo Bezerra de Almeida Jr.

CAPÍTULO 6

TAXONOMIA 
VEGETAL E O ENSINO 

REMOTO EMERGENCIAL: 
RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Gabriela dos Santos Amorim
Eduardo Bezerra de Almeida Jr
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INTRODUÇÃO

O Ensino de botânica, historicamente, tem sido descrito como expositivo, 

com nomenclaturas complicadas, esquemas pouco atrativos e sem contato com 

os organismos estudados, gerando desmotivação e dificuldades no processo de 

ensino-aprendizagem do aluno (URSI et al., 2018; BRASIL-PEIXOTO et al., 2021; 

FREIRE et al., 2021). Essas falhas no processo de ensino-aprendizagem podem 

gerar sérios prejuízos à sociedade, uma vez que são perdidas oportunidades de 

sensibilizar os discentes sobre os problemas ambientais, no intuito de combater 

a cegueira botânica (ARAUJO, 2020).

Cabe destacar que Wandersee e Schussler (2002) foram os primeiros a 

definir o termo “cegueira botânica” e de forma simplificada pode-se dizer que é a 

dificuldade de ver ou notar as plantas em seu próprio ambiente; da incapacidade 

de reconhecer a importância das plantas para a biosfera e para as atividades 

humanas. E também da não apreciação estética das formas pertencentes ao 

reino vegetal, classificando os representantes desse grupo como inferiores aos 

animais. 

Diante desse contexto, e considerando as mudanças no mundo devido a 

rápida expansão da COVID-19, o ensino de botânica se tornou um desafio maior 

para professores e alunos. As atividades letivas presenciais foram suspensas em 

todo o mundo, gerando uma obrigatoriedade de migração do ensino presencial 

para uma realidade online, designado como ensino remoto emergencial (MOREIRA 

et al., 2020). Nesse novo cenário, rápidas mudanças precisaram acontecer no 

sistema educacional, exigindo dos professores o uso de Tecnologias Digitais da 

Informação e Comunicação (TDIC), que na maioria das vezes tinha uso apenas 

instrumental, em decorrência das limitações do ensino como infraestrutura, 

formação docente e desigualdade social (RONDINI et al., 2020).

O uso das novas estratégias pedagógicas trouxe questões importantes 

como a capacitação docente, adaptação dos estudantes a nova realidade, os 
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cuidados com a saúde mental para comunidade escolar/acadêmica, organização 

no tempo de estudo/preparo de aulas e material didático e garantia de acesso 

à internet a todos os estudantes (APPENZELLER et al., 2020). Isso acarretou 

uma procura maior por novas metodologias de ensino, com destaque para as 

metodologias ativas de ensino e a aprendizagem significativa (LIMA et al., 2021). 

Com isso, o ensino remoto emergencial além de acentuar novas e velhas 

reflexões no campo educacional também tornou notório a desigualdade social, a 

dificuldade em compartilhar e acessar materiais de estudo e um método avaliativo 

que alcançasse a todos (MARTINS 2020; JORGE et al., 2021). Nesse contexto, o 

presente trabalho tem como objetivo relatar a experiência vivenciada na disciplina 

“Tópicos Especiais em Botânica: taxonomia de fanerógamas”, em uma instituição 

de ensino superior pública, em meio ao ensino remoto emergencial decorrente das 

modificações necessárias devido a pandemia causada pelo COVID-19. Trazendo 

questões como os desafios encontrados, a necessidade de flexibilidade curricular 

e o uso de novas metodologias na disciplina.

DESENVOLVIMENTO 

Perfil da disciplina e dos discentes 

A disciplina Tópicos Especiais em Botânica: taxonomia de fanerógamas 

é componente optativo da grade curricular do curso de Ciências Biológicas 

da Universidade Federal do Maranhão (UFMA) – Cidade Universitária Dom 

Delgado. Tem como docente responsável o Prof. Dr. Eduardo Almeida Jr. e nesse 

momento remoto compartilhou as aulas com a Profa. M.Sc. Gabriela Amorim. 

A disciplina foi ofertada pela primeira vez no primeiro semestre de 2013, com o 

intuito de aprofundar os conhecimentos trabalhados em disciplinas anteriores de 

botânica, com foco na área de taxonomia vegetal. A maior parte da carga horária 

da disciplina consiste de aulas práticas, incluindo coletas de campo e visita ao 

Herbário do Maranhão (MAR) da UFMA. As atividades propostas na disciplina 

em período regular incluem atividades práticas como coleta de material botânico, 
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descrição e identificação em diferentes níveis taxonômicos até a organização de 

uma exsicata para ser incorporada à coleção botânica.

Desde a sua primeira oferta, a disciplina já foi ministrada quatro vezes, 

a mais recente, no semestre de 2021.1, ocorreu durante o período remoto 

emergencial. A fim de adequar a disciplina ao novo formato foram realizadas 

algumas mudanças com relação a estrutura curricular. 

Dessa forma, o foco passou a ser a interpretação e análise das estruturas 

morfológicas, seleção de caracteres para preparação de chave de identificação 

e prática de coleta de material botânico; tudo sendo trabalhado de forma online. 

Além disso, foi incluído o uso de ferramentas digitais na taxonomia vegetal, no 

qual foram apresentados sites que disponibilizam banco de dados online como 

o SpeciesLink e Herbário Virtual Reflora, softwares, plataformas com chave de 

identificação interativa, herbários com acervos virtuais e bibliotecas virtuais que 

possuem estudos clássicos em taxonomia vegetal. Os assuntos foram trabalhados 

nas aulas ministradas na plataforma do Google Meet; e os encontros aconteciam 

uma vez por semana entre os meses de junho a agosto, contemplando a carga 

horária de 60h da disciplina. Considerando as restrições impostas pela pandemia 

também foram realizadas adaptações nos métodos de avaliação e no roteiro das 

aulas práticas.

As aulas teóricas foram iniciadas buscando reconhecer o perfil dos alunos 

da turma, a motivação para se inscreverem em uma disciplina optativa de 

botânica, e suas expectativas e dificuldades com relação a essa temática. Nesse 

primeiro encontro percebeu-se que metade da turma já estava vinculada a um 

laboratório de botânica desenvolvendo estudos com morfologia, anatomia ou 

fisiologia vegetal; enquanto outra parte tinha interesse em se aprofundar no tema 

devido a uma afinidade com outras disciplinas dessa área. E um menor número 

de alunos buscava a partir daquela experiência definir se queria, ou não, atuar 

em pesquisas de biologia vegetal. Cabe destacar que a disciplina Sistemática 

de fanerógamas é pré-requisito para a optativa Tópicos Especiais em Botânica: 
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taxonomia de fanerógamas, no entanto, a turma atual estava cursando as duas 

de forma concomitante. Isso chamou atenção e foi necessário fazer um reajuste 

no conteúdo programático e método avaliativo para não sobrepor os temas que 

estavam sendo trabalhados em Sistemática de fanerógamas.

Estratégias de ensino e ferramentas utilizadas nas aulas

As aulas foram ministradas síncronas utilizando o Google Meet, que é 

acessível a todos os alunos matriculados, permite a gravação das aulas e tem 

acesso gratuito. Com o consentimento de todos, as aulas foram gravadas e 

disponibilizadas de forma integral no Google Classroom, permitindo aos alunos 

reassistirem as aulas para sanar dúvidas ou revisar o conteúdo. Com isso, buscou-

se também minimizar os possíveis impactos ocasionados pelas limitações do 

ensino online, como instabilidade na conexão e outros problemas com sinal de 

internet.

Para o compartilhamento do material didático foram usadas as plataformas 

do SIGAA da UFMA, já utilizada em semestres anteriores, e a sala virtual criada 

no Google Classroom. Nesses ambientes foram compartilhados roteiro de 

atividades, material em PDF, como slides e livros, links de plataformas e sites 

relacionados aos temas trabalhados. Foram utilizadas as duas plataformas para 

descentralizar e possibilitar aos alunos usar a que lhes permitiam o acesso mais 

rápido.

A disciplina contava com o apoio de dois monitores que auxiliavam tanto 

os alunos como os professores, criando canais de comunicação rápida, como 

grupo no WhatsApp, onde eram compartilhadas informações mais urgentes e 

até dúvidas dos alunos durante o desenvolvimento das atividades. As atividades 

avaliativas solicitadas aos alunos eram enviadas exclusivamente para o e-mail 

do docente responsável pela disciplina para manter um único canal de registro 

dessas atividades.
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 Roteiro das aulas

No primeiro momento foi apresentada a taxonomia vegetal, o que faz um 

taxonomista, quais as suas ferramentas e ambiente de trabalho. Também foram 

apresentados diversos artigos desenvolvidos sobre a flora do Maranhão, que de 

forma direta ou indireta teve a contribuição de especialista em taxonomista vegetal. 

Nas aulas teóricas foram trabalhadas as famílias botânicas mais representativas, 

consideradas mais comuns no dia a dia. Usando, dessa forma, os exemplos 

mais próximos da realidade dos alunos, tentando minimizar os impactos da 

cegueira botânica; que segundo Neves et al. (2019), pode ser superada a partir 

da educação.

No primeiro módulo da disciplina as principais metas eram possibilitar ao 

aluno conhecer a função e as atividades de um taxonomista e reconhecer os 

caracteres morfológicos diagnósticos para algumas famílias botânicas. Durante 

o ensino regular presencial, para melhor reconhecimento desses caracteres, 

fazemos uso de lupa em laboratório para possibilitar melhores práticas; contudo, 

com o ensino remoto foram apresentadas fotos dos caracteres das plantas e as 

respectivas definições, e em que lugar da planta aquelas estruturas poderiam ser 

encontrados (Figura 1).

Ao apresentarmos os caracteres morfológicos diagnósticos referentes a 

algumas famílias botânicas, foi estimulado que os próprios alunos buscassem 

as plantas do quintal, jardins ou das proximidades de suas casas para que 

reconhecessem as estruturas trabalhadas durante a aula. Posteriormente, esse 

material seria usado nas “aulas práticas” e nas avaliações. Nesse sentido, os 

exemplos levados para as aulas eram, em sua maioria, de plantas ornamentais, 

que são comuns em jardins e praças, de plantas ruderais, comuns em canteiros, e 

de plantas frutíferas que são comuns nos quintais. Durante as aulas, os discentes 

foram incentivados a descreverem as plantas, observando os caracteres e as 

particularidades de cada uma a fim de associar a família botânica.
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Figura 1: Slide apresentando caracteres diagnósticos da família Rubiaceae.

Fonte: Google Imagens (2021)

Durante esse módulo tentamos inserir o aluno não só nas atividades que o 

taxonomista desenvolve dentro do laboratório ou em herbário, mas também nas 

atividades de campo. Para isso, foram apresentados os instrumentos de coleta de 

material botânico que são essenciais para realizar essa atividade. Ressaltando as 

instruções para que o material fosse bem conservado e as informações essenciais 

observadas, como a cor das estruturas da planta, presença cheiro, presença de 

látex ou outras particularidades, para posteriormente compor a ficha da exsicata.  

No segundo módulo foram explicadas as ferramentas digitais usadas 

em estudos taxonômicos. Apresentamos as plataformas em que estavam 

disponíveis os herbários virtuais, assim como as instruções para acessá-los. Os 

sites dos herbários virtuais foram visitados durante a aula para que os alunos 

acompanhassem cada etapa. Durante as aulas, foi explicado todo o processo do 

trabalho do taxonomista vegetal, a saber: identificação, descrição, nomenclatura 



98

Pesquisa, Ensino e Extensão: Concepções e Práticas Pluralistas

e classificação. As plataformas apresentadas foram abordadas de acordo com 

essas atividades, quais as vantagens de usá-las e como poderiam contribuir em 

cada etapa; desde a identificação até a classificação da planta. Também foram 

apresentados sites que tinham chave de identificação interativa. 

Nesse módulo foi trabalhada a elaboração de chaves de identificação. 

Foram apresentados dois tipos de chave de identificação, chave dicotômica do 

tipo paralela e indentada; depois disso, os alunos ficaram livres para escolher o 

modelo que achavam mais interessante e/ou possível de desenvolver. Para que 

os discentes entendessem a seleção dos caracteres para elaboração da chave 

e a forma de organizá-los foi proposto a seguinte atividade durante a aula: com 

base na característica físicas de cada aluno presente, elencamos caracteres para 

elaborarmos juntos uma chave de identificação, separando a turma em pequenos 

grupos; por exemplo, aqueles que usavam óculos e aqueles que não usavam. 

Assim já tínhamos o primeiro passo da chave, os demais foram sendo sugeridos 

pela turma até que a chave tivesse completa. Após todo o processo testamos a 

chave a fim de verificar se seria possível chegar corretamente ao final.

No terceiro módulo foi abordado sobre a importância das coleções botânicas 

e a ética nos herbários. Na turma poucos alunos tiveram contato com uma coleção 

botânica antes do início da pandemia. Portanto, partimos da conceituação e 

apresentação sobre o que é um herbário e em seguida foi apresentado toda 

a dinâmica de como ficam organizadas as exsicatas, os cuidados necessários 

para manutenção do acervo, como analisar as amostras de plantas observadas 

nas exsicatas, a importância de coletar material com qualidade e a influência 

disso no registro botânico. Ainda seguindo a proposta do novo cronograma da 

disciplina, foi apresentado importante herbários mundiais, o Herbário do Jardim 

Botânico do Rio de Janeiro e do New York Botanical Garden, e os sites em que 

o material desses herbários estão disponibilizados para serem acessados online 

com imagens de alta definição.
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Atividades realizadas e método avaliativo

Tanto nas aulas síncronas quanto nas assíncronas foram propostas várias 

atividades de avaliação, em substituição da prova escrita tradicional. A avaliação 

dos alunos ao longo da disciplina foi processual, no qual foram avaliados quanto 

ao desenvolvimento das atividades individuais, em grupo e a participação nas 

aulas, com questionamentos, exemplos, comentários relacionados ao contexto 

entre outras formas de estimular a interação dos alunos durante a aula. As 

atividades desenvolvidas são apresentadas a seguir:

- Coleta de material botânico e reconhecimento das famílias botânicas: 

nessa atividade foram analisadas as habilidades dos alunos para coletar material 

botânico corretamente, e a partir da descrição dos caracteres, reconhecer as 

principais famílias botânicas estudadas. Para o desenvolvimento dessa atividade 

dividimos a em duas etapas, em ambas incluíam coleta do material botânico. Na 

primeira etapa solicitamos aos alunos que coletassem um ramo de uma planta 

que tivesse em casa ou nas proximidades e analisasse as características da 

planta. A partir dessa análise o aluno deveria sugerir a família botânica a qual 

pertencia, explicando e justificando a sugestão. Na segunda etapa selecionamos 

os nomes de algumas famílias botânicas e os alunos deveriam, na aula seguinte, 

levar um espécime pertence à família selecionada pelos professores, justificando 

a coleta do material a partir de suas características.

- Descrição de caracteres diagnósticos: essa foi a primeira atividade 

em grupo desenvolvida com a turma e foi proposto as seguintes tarefas: que 

coletassem as plantas; anotassem as características essenciais que iriam 

compor a ficha de exsicata, como nome do coletor, número, local e data que 

a coleta foi realizada, informações sobre a planta como cor, cheiro, presença 

de látex ou exsudato e/ou qualquer outra informação relevante; em seguida 
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deveriam descrever o material, levando em consideração a ficha de identificação 

disponibilizada para turma (Figura 2a); e elaborassem uma chave de identificação 

com o material coletado pelo grupo.

- Elaboração de chave dicotômica: a última atividade proposta tinha uma 

dependência direta com o desenvolvimento de todas as atividades anteriores; 

de tal forma que só seria possível se todas as demais atividades tivessem sido 

alcançadas com êxito. A partir dessa proposta buscávamos gerar no aluno a 

habilidade de desenvolver todas as etapas do trabalho de um taxonomista 

compreendendo o produto principal, a chave de identificação. Portanto, foi 

proposto a turma a elaboração de uma chave de identificação a nível de família 

incluindo todas as plantas que tinham sido trabalhadas nas aulas anteriores. Essa 

atividade também foi realizada em grupo. Para que tivessem êxito, as descrições 

realizadas pelos alunos deveriam estar padronizadas e com as correções já 

incluídas. Na atividade anterior cada grupo descreveu cerca de seis plantas; então 

as seis descrições deveriam ser compartilhadas com a turma toda, contabilizando 

cerca de 18 descrições.

Os grupos deveriam então elaborar a chave de identificação incluindo 

todas essas plantas (Figura 3). Antes da elaboração deveriam observar as 

características descritas e confirmar que pertenciam a família botânica indicada 

pelo grupo anterior, utilizando se necessário as plataformas e os herbários virtuais 

indicados durante a disciplina.
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Figura 2: A-D. Exemplos de diferentes formas de descrição desenvolvida pelos 
alunos no segundo módulo da disciplina.

Fonte: os autores (2022)
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Figura 3: Exemplo de parte de uma das chaves de identificação elaborada pelos 
alunos no segundo módulo da disciplina.

Fonte: os autores (2022)
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ministrar aulas de botânica durante o ensino remoto emergencial precisou 

de um bom planejamento e uso de várias metodologias diferentes das aulas tra-

dicionais, que na maioria das vezes são meramente expositivas, principalmente 

em casos em que ter aulas práticas é fundamental para abordar o tema, como foi 

a disciplina de Tópicos Especiais em Botânica: taxonomia de fanerógamas. 

Todas as atividades propostas na disciplina foram bem recebidas pelos alu-

nos que se empenharam no desenvolvimento apresentando ótimos produtos. Ter 

a colaboração dos dois monitores foi essencial para alcançar esse resultado, 

uma vez que, eram um canal de comunicação direto com a turma em dias de 

aulas assíncrona, quando a turma estava concentrada na elaboração das des-

crições e chaves. Durante essas aulas os monitores auxiliavam os alunos com 

as dúvidas e davam feedback professores de como estava indo à realização das 

atividades. Dessa forma, ao retornar na aula seguinte conseguíamos abordar ou 

retomar com a turma temas que poderiam ainda não estar claro para todos.

Outro ponto bastante positivo durante a disciplina foi a participação dos 

alunos durante as aulas, mostrando-se empolgados, trazendo exemplos do coti-

diano, sempre esclarecendo as dúvidas. Essa interação também contribuiu para 

que fossemos além da proposta inicial. Ao apresentarmos as famílias botânicas 

mais representativas, os alunos traziam mais plantas e citavam novos exemplos, 

sempre se mostrando curiosos para conhecer o grupo taxonômico ao qual per-

tenciam.

Citar e mostrar os herbários virtuais para o estudo da taxonomia foi algo 

incluído na disciplina especialmente devido ao ensino remoto. Com a impossi-

bilidade de usar o laboratório e a lupa para analisar as plantas, e de visitar o 

Herbário MAR encontramos nos herbários virtuais uma possibilidade de permitir 

aos alunos conhecerem mais exemplos de espécies dos grupos que estavam 

estudando e ainda entender como a planta se mantem conservada na exsicata.
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Apesar das limitações desse modo de ensino, no último dia de aula, foi rea-

lizada uma conversa com a turma e percebemos que a disciplina foi bem aprovei-

tada pelos alunos, pois despertou maior interesse pela botânica, principalmente 

a taxonomia.
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